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A Inflação da Mulher em 
Campo Grande, de janeiro de 
2014 a janeiro de 2015, ficou 
em 13,8%,  quase o dobro da 
inflação acumulada nos últimos 
doze meses, que foi de 6,88%. 
O que contribuiu para que isso 
acontecesse, foram as despesas 
pessoais, como manicure que 
subiu 92% e os cortes de cabelo, 
que aumentaram 33%, em um 
ano, de acordo com o Nepes (Nú-
cleo de Pesquisas Econômicas), 
da Anhanguera Uniderp. 

Segundo a cabeleireira Edi-
vânia de Mattos, o que con-
tribuiu para que o preço do 
serviço das manicures subisse, 
foi a atualização dos profissio-
nais. “Hoje, a cliente não vai 
apenas fazer unha. A mani-
cure se tornou uma designer, 
atualmente existem lugares só 
para fazer unha, com cadeira 
de massagem, tem também as 
unhas em gel que duram de 30 a 
60 dias, que custam mais de R$ 
60 e para a manicure concluir 
o trabalho, é em média três 
horas”, explica.

Em relação ao preço do corte 

Flávio Brito

O Procon (Superinten-
dência de Proteção e Defesa 
dos Direitos do Consumidor) 
de Corumbá  - a 417 km de 
Campo Grande – realizou pes-
quisa de preços de ovos de 
páscoa e também dos princi-
pais produtos consumidos du-
rante a Semana Santa, como 
peixes e o ovo de Páscoa, como 
forma de ajudar população a 
comprar os preços praticados 
no comércio local.

Este ano, conforme a dire-
tora-presidente da Fundação 
Procon, Andréa Cabral Ulle, a 
pesquisa foi desenvolvida em 
vários supermercados do mu-
nicípio, inclusive localizados 
na parte alta, considerados 
de menor porte. A maior va-
riação de preços de ovos de 
Páscoa chega a 36,35% e o 
produto é o Ovo Surpresa 
Mickey, da Nestlé que foi en-
contrado no valor de R$ 24,90 
em um estabelecimento, e R$ 
33,95 em outro.

A variação no valor das 
barras de chocolate pesqui-
sadas foi de 39,85%. “Se ana-
lisarmos o preço, por exemplo, 
de uma barra de chocolate 
Diamante Negro (170g), R$ 

As novas linhas de cré-
dito do Credigente (Pro-
grama de Microcrédito 
Produtivo e Solidário), 
da Prefeitura Municipal 
de Campo Grande, serão 
apresentadas amanhã (25) 
pelo Sebrae/MS, na própria 
sede, no Dia do Crédito, das 
9h às 12h, com a partici-
pação da Funsat (Fundação 
Social do Trabalho).

Empresários que têm 
interesse em ter, ampliar 
ou melhorar o próprio ne-
gócio terão opções durante 
evento. Com palestras, in-
formações e atendimentos 
aos empreendedores, o Cre-
digente participa do evento 
apresentando as novas li-
nhas de crédito, implemen-
tadas em 2015. De acordo 
com Márcio Laabs, coor-
denador do programa, as 
pessoas interessadas em 
utilizar as linhas de crédito 
devem procurar o estande 
da instituição no Sebrae 
para receberem dicas im-
portantes de como utilizar 
os créditos da melhor forma 
e destinadas ao perfil de 
cada empreendedor.

As linhas de crédito 
atendem os empreende-
dores formais e informais 
com capital de giro, capital 
fixo e misto bem como os 
seguintes segmentos econô-
micos: moto taxistas, moto 
entregadores, vendedores 
ambulantes, empreende-
dores de economia solidária 
e micros empreendedores 
individuais. O Credigente 
fica na av. Eduardo Elias 
Zahran, 1.557. (RVH)

A MSGás (Companhia 
de Gás do Estado de Mato 
Grosso do Sul) vai elaborar 
um projeto de viabilidade 
técnica e econômica para 
implantação de novo gaso-
duto, de aproximadamente 
160 quilômetros até Mara-
caju (MS), para atender ao 
BBCA Corporation, grupo 
chinês que deve iniciar nos 
próximos meses a cons-
trução da fábrica de pro-
cessamento de milho com 
investimentos previsto de 
US$ 320 milhões.

As  tratativas nesse sen-
tido durante encontro na 
MSGás, que contou com 
a presença do vice-presi-
dente da BBCA, Cao Meng-
chen, e do engenheiro Kevin 
Liu, responsáveis pelo pro-
jeto da fábrica, além do 
diretor-presidente e en-
genheiro Rudel Trindade. 
A Gerência Comercial da 
companhia fará um levan-
tamento das informações 
necessárias para comple-
mentar o Estudo de Viabili-
dade Técnica e Econômica 
nos próximos meses.

Além da energia para 
toda planta, a BBCA estuda 
a viabilidade econômica 
para utilizar o gás natural 
em duas caldeiras para 
produção de vapor, para o 
setor de processamento de 
alimentos. Segundo o en-
genheiro eletricista Airton 
Faria Vargas, representante 
do grupo em Mato Grosso 
do Sul, a fábrica vai precisar 
produzir 15 megawatts/dia, 
e para isso está buscando 
todas as possibilidades para 
obter garantias de oferta vi-
sando ao atendimento da 
demanda. “Vamos implantar 
sistema com o melhor custo 
benefício, e o gás natural 
pode ser um deles”, explica.

Rauster Campitelli

Chefes das Agenfas (Agên-
cias Fazendárias) dos 79 mu-
nicípios de Mato Grosso do 
Sul participaram ontem (23) 
de uma capacitação com o 
objetivo de atualizá-los sobre 
novas resoluções, entre elas 
a NFP-e (Nota Fiscal de Pro-
dutor Eletrônica), que tem sua 
liberação marcada para 13 de 
abril. Segundo o governador 
Reinaldo Azambuja (PSDB), 

que participou da reunião no 
Tribunal de Contas, em Campo 
Grande, o governo está traba-
lhando para organizar suas 
estruturas e melhorar a arre-
cadação do Estado.

De acordo com o secre-
tário Estadual de Fazenda, 
Márcio Monteiro (PSDB), 
além de trocar informações, 
os chefes das agências fazen-
dárias tiveram a oportunidade 
de dar sugestões ao governo 
para aperfeiçoar o sistema. 

“O que está acontecendo é 
um treinamento referente à 
nota fiscal eletrônica do pro-
dutor. É uma implantação no 
sistema de nota eletrônica”, 
reitera, acrescentando que o 
primeiro encontro de 2015 tem 
a intenção de aperfeiçoar o 
trabalho das agências. 

A vantagem para o pro-
dutor, conforme Monteiro, é 
que ele não terá que ir às agên-
cias buscar os talões de nota. 
“A tecnologia vai contribuir 

com a arrecadação do Estado, 
além de modernizar o setor e 
facilitar a vida do produtor. 
Hoje, o pecuarista já tira a 
nota pela rede e, a partir de 
agora, o agricultor também vai 
poder emitir a nota em casa a 
qualquer hora”, complementa. 
“O Estado tem que arrecadar 
mais, mas também precisa 
gastar melhor, com a meta de 
economizar para investir nas 
prioridades da população”, 
pondera Azambuja.

Balança tem deficit 
de US$ 199 mi na  
3ª semana de mês

Construção civil cai 
ao menor nível em 
cinco anos, diz CNI

Presidente da GE  
se reúne com Dilma  
e fala em investir

  Negócios

A balança comercial 
registrou deficit 
(exportações menores 
que importações) de US$ 
199 milhões na terceira 
semana de março. O 
saldo negativo se refere 
a US$ 3,677 bilhões em 
exportações e US$ 3,876 
bilhões em importações. 

No ano, a balança 
tem deficit de US$ 6,288 
bilhões. De janeiro a 
março do ano passado, 
o deficit somava US$ 
6,256 bilhões. Os dados 
foram divulgados ontem 
(23) pelo Ministério 
do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio 
Exterior. 

A média diária 
(volume financeiro por 
dia útil) das exportações 
até a terceira semana 
de março ficou em US$ 
748,7 milhões, com queda 
de 19,3% ante a março de 
2014. (Agência Brasil)

A indústria da 
construção teve, em 
fevereiro, o menor nível 
de atividade nos últimos 
cinco anos, revelou ontem 
(23) a CNI (Confederação 
Nacional da Indústria). O 
indicador de atividade do 
setor atingiu 33,2 pontos 
no mês passado, queda 
de 11,7 pontos em relação 
a fevereiro de 2014. De 
acordo com a CNI, o 
indicador aponta retração 
acentuada na indústria da 
construção. 

Os valores da pesquisa 
variam de 0 a 100 pontos. 
Quando ficam abaixo 
dos 50 pontos, revelam 
queda na atividade e 
no emprego. Quanto 
mais distante da linha 
divisória, maior a queda. 
O indicador do número 
de empregados encerrou 
o mês passado em 36,4 
pontos. (Agência Brasil)

O presidente e CEO 
mundial da GE, Jeffrey 
Immelt, se reuniu com 
a presidente Dilma 
Rousseff nesta segunda-
feira (23) para tratar 
de investimentos da 
empresa no Brasil nos 
próximos anos.

Após o encontro, 
Inmelt afirmou que 
a empresa participa 
ativamente de várias 
áreas de atuação no país 
e, mesmo em um cenário 
de crise econômica, a 
projeção é de que a GE 
tenha resultado positivo 
neste ano, assim como 
aconteceu em 2014.  A 
empresa tem direcionado 
seus investimentos para 
três áreas:  aumentar 
as exportações a partir 
do Brasil, eficiência 
energética e iluminação 
pública à base de LED. 
(Folhapress)

Despesas 

Corumbá

Mulheres pagam o dobro da 
inflação em Campo Grande
Serviços de 
beleza tidos 
como mais 
comuns entre 
elas tiveram 
alta de até 92%

ter subido 33% em um ano, 
a cabeleireira comenta que a 
profissionalização ajudou a 
encarecer o corte de cabelo. 
“Hoje em dia, não se chama ca-
beleireiro, é hair stylist”, exem-
plifica a profissional sobre as 
mudanças trazidas pela qualifi-
cação e necessidade de atender 
a demanda de quem exige um 
serviço diferenciado. 

“Muitas mulheres chegam 
ao salão pedindo o corte de 
personagem de novela, aí o 
profissional precisar estudar o 
rosto de cada cliente, essa di-
ferenciação no serviço, com 
cursos profissionalizantes 

ajudou no aumento do corte 
de cabelo”, acrescenta. 

Peças do vestuário encareceram 
até 13,88% e pesam no bolso

De acordo com a pesquisa 
do Nepes, o grupo Vestuário 
também extrapolou a inflação 
acumulada e registrou 13,88%. 
As peças com maior majoração 
de preços entre janeiro de 2014 
e 2015 foram sutiã de Lycra 
(43,78%), saia básica (38,22%), 
calça jeans (até 23,39%), ber-
muda feminina (14,29%). Se-
gundo o pesquisador e coorde-
nador do Nepes Anhanguera-

-Uniderp, Celso Correia, o poder 
aquisitivo do consumidor bra-
sileiro aumentou nos últimos 
anos. “Houve uma grande mi-
gração de pessoas das classes 
D e E para as classes B e C, 
o que reflete na demanda por 
produtos/serviços de beleza”, 
complementa.

O grupo Perfumaria e Hi-
giene apresentou queda de 
1,48%, entre janeiro de 2014 e 
janeiro deste ano. Na lista dos 
produtos que mais colaboraram 
com esse comportamento 
estão alguns tipos de xampu 
que apresentaram redução de 
até 18,29%.
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7,35, e o Ovo Diamante Negro 
(750g), R$ 99,95, consumindo 
a mesma quantidade de cho-
colate, a economia será de R$ 
67,50. Portanto, o preço que se 
paga pela ‘magia da Páscoa’ 
supera em muito o valor real 
e comercial do mesmo produto 
só que em formato diferen-

ciado”, observou. Quanto aos 
demais produtos consumidos 
nessa época do ano, o baca-
lhau apresentou uma variação 
de 29,13% e o peixe, Pacu, 
chegou a 25,04%. 

Além dos produtos citados 
entraram também na pesquisa 
o atum e sardinha em lata, 

frango inteiro, sardinha con-
gelada in natura, fubá saboró 
e queijo, todos utilizados e 
consumidos tradicionalmente 
na região durante a Semana 
Santa. A lista completa de pro-
dutos e preços está disponível 
no site (http://www.corumba.
ms.gov.br).

Preço dos ovos de Páscoa varia mais de 36% 

A maior alta apontada pelo Nepes foi no serviço de manicure, que praticamente dobrou de preço em um ano 

Pequisa foi realizada pelo Procon de Corumbá e considera ainda o preço do pescado, que tem variação de quase 30%
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